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O Governo do Estado 
empossou, na quinta-feira 
(12), os membros do primei-
ro Conselho Estadual dos Po-
vos Indígenas do Ceará, em 
cerimônia realizada no Audi-
tório da Secretaria do Desen-
volvimento Agrário (SDA), 
em Fortaleza. O ato foi pro-
movido pela Secretaria dos 
Povos Indígenas (Sepin) e 
marcou a instalação o�cial do 
colegiado, que realizou tam-
bém sua primeira reunião.

O Conselho é composto 
por 40 membros, entre repre-
sentantes do poder público 
estadual, da sociedade civil 
organizada e de 16 povos 
indígenas presentes no Cea-
rá, consolidando um espaço 
institucional de diálogo, par-
ticipação e acompanhamento 
das políticas públicas volta-
das aos povos indígenas.

Para a secretária dos Po-
vos Indígenas do Ceará e 
presidente do Conselho, 
Juliana Alves, a instalação 
do colegiado representa um 
marco para o fortalecimento 
da participação indígena na 
construção das políticas pú-
blicas no estado. “Estamos 
vivendo um momento histó-
rico com a posse do primeiro 
Conselho Estadual dos Po-
vos Indígenas do Ceará. Este 
é um espaço permanente de 
escuta, diálogo e construção 
coletiva, onde os povos in-
dígenas passam a participar 
diretamente da formulação 
e do acompanhamento das 
políticas públicas que im-
pactam seus territórios, suas 
culturas e seus modos de 
vida”, destacou.

Logo após a posse, os 
conselheiros deram início à 
primeira reunião do colegia-
do. Durante o encontro, o 
Regimento Interno do Con-
selho foi analisado, debatido 
e aprovado pelos membros, 
estabelecendo as normas de 
funcionamento do órgão. Na 
mesma sessão, também foi 
eleita para a vice-presidência 
a representante da Federação 
dos Povos e Entidades Indí-
genas. Entre as deliberações 
da reunião, os conselheiros 
aprovaram uma moção de 
apoio à homologação do ter-
ritório indígena Tapeba, além 
de outros encaminhamentos 
relacionados às pautas priori-
tárias dos povos indígenas no 
estado. Ao �nal da sessão, foi 
realizada a leitura da ata, que 
foi submetida à apreciação e 
aprovada pelos conselheiros 
presentes, o�cializando as 
decisões tomadas durante o 
encontro.
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Paraíba ganha visibilidade 
internacional em programa
Jornalista argentino grava projeto de turismo na região 

O Destino Paraíba recebe a 
visita do jornalista e apresentador 
argentino Hernán Lirio, que rea-
liza gravações sobre os diversos 
atrativos turísticos do estado para 
o programa de viagens “Tenés 
que ir”. A atração é exibida pela 
emissora El Nueve, uma das redes 
de televisão aberta mais tradicio-
nais da Argentina.

Além da audiência televisiva, 
Hernán Lirio também possui for-
te presença nas redes sociais, onde 
compartilha conteúdos sobre tu-
rismo e experiências de viagem. 
O jornalista conta com mais de 
450 mil seguidores em seu per�l 
no Instagram, o que amplia ainda 
mais o alcance da divulgação dos 
atrativos turísticos paraibanos 
para o público argentino.

A equipe, formada pelo 
jornalista Hernán Lirio e pelo 
cinegra�sta Ary Cornell, está 
registrando experiências em dife-
rentes pontos turísticos da capital 
paraibana e dos litorais norte e 
sul. O material conta com apoio 
da operadora Almundo, empresa 
ligada ao grupo CVC, um dos 
maiores conglomerados de turis-
mo da América Latina.

As gravações contemplam 
alguns atrativos turísticos da re-
gião. Entre os destaques estão re-
gistros do pôr do sol na Praia do 
Jacaré, um dos espetáculos natu-
rais mais tradicionais do destino, 
além de um passeio de catamarã 
pelo rio Paraíba. A equipe tam-
bém percorre o Litoral Sul do es-
tado, com gravações nas praias da 

Costa do Conde, região conheci-
da pelas falésias coloridas, águas 
cristalinas e paisagens naturais 
preservadas. O roteiro inclui ain-
da registros em pontos emblemá-
ticos de João Pessoa, como a Orla 
de Cabo Branco, além de um city 
tour pelo Centro Histórico da 
capital.

Conhecido por apresentar 
destinos considerados imperdí-
veis dentro e fora da Argentina, o 
programa “Tenés que ir” combi-
na paisagens, cultura e gastrono-
mia para inspirar o público a co-
nhecer novos lugares. A gravação 
na Paraíba amplia a presença do 
estado em conteúdos internacio-
nais de turismo e reforça a estra-

tégia de promoção do destino no 
mercado sul-americano.

O jornalista e in�uenciador 
Hernán Lirio a�rmou que �cou 
encantado com a experiência de 
conhecer a Paraíba. “Visitar a Pa-
raíba e conhecer João Pessoa foi 
uma experiência incrível. Fiquei 
realmente encantado com a cida-
de, com suas praças e, principal-
mente, com a receptividade das 
pessoas. É um lugar muito bonito 
e estamos muito felizes por estar 
aqui”, destacou.

Hernán também comentou 
sobre os atrativos naturais do li-
toral paraibano e a�rmou que um 
dos lugares que mais o impressio-
nou foi a Praia de Coqueirinho. 

“A cidade inteira é maravilhosa, 
mas Coqueirinho me conquis-
tou. É uma das praias mais bo-
nitas que já conheci no mundo”, 
a�rmou. 

O presidente da Empresa 
Paraibana de Turismo (PBTur) 
Ferdinando Lucena, destacou 
que a divulgação dos atrativos 
turísticos paraibanos em um pro-
grama exibido em rede aberta na 
Argentina representa uma opor-
tunidade importante de ampliar 
a visibilidade no exterior. “Quan-
do um destino aparece em um 
programa de viagens com grande 
audiência em outro país, isso des-
perta curiosidade e interesse do 
público”, a�rmou.
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O jornalista conta com mais de 450 mil seguidores em seu perfil no Instagram

A �scalização de produtos 
utilizados na construção civil tem 
papel fundamental para garantir 
segurança, qualidade e equilíbrio 
no mercado de materiais. Em 
Sergipe, esse trabalho é realizado 
pelo Instituto Tecnológico e de 
Pesquisas do Estado de Sergipe 
(ITPS), órgão delegado do In-
metro no estado, responsável por 
veri�car se itens comercializados 
atendem às normas técnicas e 
regulamentos vigentes. Entre os 
meses de janeiro e fevereiro deste 
ano, o instituto já �scalizou 30 
lojas de materiais de construção. 

A ação de �scalização envol-
veu, principalmente, vistorias 
em blocos cerâmicos comercia-
lizados em lojas localizadas nos 
municípios de Umbaúba e Ita-
baianinha, onde os agentes �scais 
identi�caram irregularidades. Já 

na capital sergipana foram visto-
riados e coletados para análise, 
cabos e �os elétricos. Os itens 
também fazem parte das obras e 
é uma etapa crucial e obrigatória 
para garantir a segurança, preve-
nir incêndios e evitar o supera-

quecimento das instalações.
Entre os principais problemas 

encontrados durante as veri�ca-
ções nos blocos estão: ausências 
de identi�cação do fabricante, 
da data de fabricação ou do lote 
e do telefone para contato. Os 

itens  estavam com dimensões 
fora do limite permitido pelas 
normas técnicas.  Diante das irre-
gularidades constatadas, o ITPS 
realizou quatro noti�cações aos 
estabelecimentos.

A importância dessa atua-
ção ganha ainda mais relevância 
diante do cenário positivo da 
construção civil sergipana. Da-
dos da nota técnica ‘Indicadores 
de Custos e Emprego da Cons-
trução Civil em Sergipe (2020-
2025)’, elaborada pela Agência 
Sergipe de Desenvolvimento 
(Desenvolve-SE), apontam que 
o custo médio da construção civil 
em Sergipe chegou a R$ 1.707,30 
por metro quadrado em janeiro 
de 2026, valor 11,1% inferior à 
média nacional, estimada em R$ 
1.920,74 por m², e 4,6% abaixo 
da média do Nordeste.

Controle de materiais melhora 
padrão das obras em Sergipe

Ascom SE

O resultado posiciona o estado entre os mais competitivos


